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Aos Nossos Psychologos
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A L E X A N D R E  CHITTO

Todo e qualquer grupo social tem seu modo de vi­
ver. Possue caracteriscas que o differem de outros, si 
bem que, em grande parte, são communs o todos, 
mormente quando se trata de grupos civilizados.

E é justamente o facto de dar a conhecer a causa 
que gera essas características incommuns aos grupos que 
mais preoccupam os sociologos e psychologos.

Dispensados todos os preconceitos de superioridade 
de raça e postos em evidencia, em confronto os factores 
geographicos que exercem influencia sobre as relações 
sociaes, chega-se á conclusão que os mesmos têm poder 
accelerador, tornar rápido o desenvolvimento de um povo, 
como também dete-lo, estaciona-lo por muito tempo. Dan- 
do-se, no seio do qual, o segundo caso, procura se o pro­
cesso que venha praticamente controlar, melhorar ou su- 
avisar os phenonemos naturaes que se postam no cumi- 
nho do progresso.

Mas nem sempre o ponto de partida para um estudo 
qualquer deve ser tomado á mesma distancia. Na ques­
tão que faz, hoje, o objecto deste nosso assumpto, princi­
palmente.

Estamos situados no coração do Estado de S. Paulo, 
portanto a nossa educação, a nossa cultura deve forçosa- 
mente rivalizar com as dos povos das cidades circumsvizi- 
nhas. Neste caso, os factores geographicos são postos de 
lado e o trabalho de nos exclarecer o que perguntamos 
escapa á alçada do sociologo, entrando na esphera da 
psychologia.

Manifestamo-nos com expressões taes para demons­
trar que não ha razão em ter o lençoense como incapaz 
de compreender as mais altas manifestações da vida, mas 
que parece estar propenso não adherir ás iniciativas ori­
ginadas pelos esforços dos seus conterrâneos. Talvez seja 
doença da alma da sociedade lençoense em não colher 
ardentemente tudo quando a engrandece.

Haja vista o que ahi está no olvido: a torre, hospital 
etc., são empreendimentos que morreram no embryão por 
falta de appoio collectivo. No entanto, notamos que, amiu- 
de, commissões de fóra, pro-festas, pro-hospitaes, pro-isto, 
pro-aquillo percorrem as vias de nossa cidade angariando 
e levando daqui avultadas quantias e donativos para er­
guerem marcos de sua civilização nos locaes em que re­
sidem.

E nós, nada temos que nos orgulhe, excepto, hoje, a 
estação.

O que será isso ? Talvez seja mesmo doença da al­
ma da sociedade lençoense, ou melhor dos nossos doado­
res. Dão a outras collectividades e não á que fazem pai|J 
te integrante.

Assim sendo, appellamos para a lucidez dos nossos 
psychologos afim de que estudem a psychologia de nossa 
gente, fazendo o “E’cho” o porta voz da verdade.
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BAR GUARANY
V. B x c ia . e n c o n tr a  o s  m a is  
v a r ia d o s  p e t is c o s ,  s e r v id o s  
co m  r a p id e z  e  p r e s te z a .

“ E C H O ”
A V IS O

Coramunicamos aos 
nossos presados assig- 
nantes e annunciantes 
que o snr. Dino Pavanat 
to está auctorisado a re­
ceber e angariar assig- 
naturas para esta folha.

Outrossim, o referido sr. 
jà iniciou as cobranças 
correspondentes ao mez 
de Fevereiro p. fkido, pa­
ra o que pedimos o fa­
vor da attenção de todos.

A GERENCIA.

Bar Guarany
Latarias, Doces, Cervejas

“E ’C H O ”
C o m p o sto  e  I m p r e s s o  n a  

T y p . C o m m e r c ia l - L e n ç ó e s

j
| Dinheiro no bolso é tentação,

Deposite suas economias na agencia locai do

i Banco ítalo Brasileiro
Matriz: São Paulo Filial: Santos

1
E

I
| Agencias: - Botucatü, Jaboticabal, Jahíi, Lençóes e
1 Presidente Prudente.£
n
I DEPOSITOS:I
I Inicial, 50$ - C/C. com caderneta e cheque 3%  a. a.

C/C. limitada c/ cheques 5°/0 a. a. y 
Contas a Prazo, a combinar.

| Cartas de chamadas
>f Para Emigrantes
I

( O uso de cheques facilita 
os pagamentos.

CERTIFICADOS DE RESERVISTAS DO T.G.66
Pedem-nos vários inte­

ressados do antigo núcleo lo­
cal do Tiro de Guerra 66, de 
Jahú, que reclamemos ao sr. 
Tenente Instructor da referi­
da Escola de Guerra, os cer­
tificados de reservistas a que 
têm direito os rapazes da 
turma 1936—1937.

Attendendo com todo o 
prazer o pedido, vêm-nos á 
lembrança que quasi todos 
os “Tiro de Guerra” da nos­
sa zona já fizeram entrega 
aos seus reservistas da tur­
ma 36- 37, dos respectivos 
certificados. Ainda ha pou­

cos dias tivemos occasião de 
notar isso, por intermédio de 
emia noticia sobre o assum­
pto publicado na “Folha de 
Botucatú”.

Com toda venia, pois, 
pedimos ao illustre snr. Te­
nente Instructor do Tiro de 
Guerra 66, de Jahú, noticias 
sobre os certificados dos a- 
tiradores que juraram ban­
deira em 1937.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

DEPOIS D ft CHUVA
(PAISAGEM)

— Ao meu confrade e amigo Alexandre Chitto —

Gotinhas de christal correm pela janela 
acariciando o vidro claro e transparente, 

passam pela cortina fulvida, amaréla,
e logo, escorregando, vão-se lentamente.

A chuva já passou e agora, da procéla, 
resta a enxurrada ao sói resplandecente.

A terra é quieta, o céu é azul sobre éla
e uma alegria imensa encheu a alma da gente!

A natureza inteira está sorrindo em festas, 
tudo se alegre, agita e se remóça 

e as borboletas surgem lindas, lèstas.
Mudo o caboclo, a porta da palhoça

contempla a vastidão imensa das florestas 
e o olhar enamorado passa pela roça.

(S. Paulo)
A. Serralvo Sobrinho



E ’CHO

Misantropia
Se alguém causa inda pena á tua chaga, 
Apedreja esta mão vil que te afaga, 
Escarra nesta boca que te beija.

Augusto dos Anjos

As terras hereditárias, fize­
ram de Augusto dos Anjos, 
um Fantasma. De seus lábios 
molhados de sangue verme- 
Iho-negro da moléstia, não po­
dia partir uma execução da 
Vida.

Eram os lábios de um mor­
to. Nos “Versos íntimos”, ad­
verte-nos de que, quando as 
ilusões são feridas rudemente 
pelas tormentas moraes, não 
ha jamais um amigo que com­
partilhe á nossa angustia.

Apenas a perfidia nos cer­
ca, com apôdos cruentos ou 
a indifferença dolorosa. O 
mundo é egoista. Pisemos os 
outros homens, esmaguemos 
suas cabeças, se não quere­
mos ser victimados por elles.

Dentro de cada coração a- 
favel mora a besta-humana, 
pronta a dar expansão á sua 
furia. A hipocrisia, erigida 
em postulado social, faz com 
que a mão amiga, ou a boca 
saborosa da amante mais ce­
do ou mais tarde, se conver­
ta em dura traição, onde se 
oculta o veneno que tortura 
e desilude. Recomenda o ho­
mem a isolar-se dos seus se­
melhantes e repelir a estima 
alheia. Viver comsigo mesmo 
sob a vela perseverante de 
um asco profundo pela espe- 
cie a que pertence. Em v ê r-  
dade, é possível que Augusto 
não tenha inteiramente razão, 
e que o pessimismo seja mé- 
ro produto de um cerebro 
pessimista.

JORGE

Aviso Importante
À Empreza Paulista 

de Natal Popular
avisa a todos os inte­
ressados que termina 
impreterivelmente no 
dia 20 de Março a ins­
eri pção dos no \ os pres- 
tamistas.
Habilitem se ae mais barato e melhor

NATAL!

Informações com ,1. M. Cruz — Rua 15 
de Novembro, 789 — I.ENÇÓRS

Nomeado o professor 
da Escoia Nocturna.

Foi baixada pelo snr. 
Prefeito Municipal a por­
taria n. 166 de 2 do cor­
rente, nomeando interD 
namente o senhor Anto*
nio Serralvo Sobrinho, 
para exercer o cargo de
professor do curso no*
cturno de alphabetização 
que funccionará no Gru­
po Escolar desta cidade.

^\!ll!!il>l!IHI!llllll!!l!llill!lllllllllllllllll!llll!lll!!ll!l!!llll!ll!ll!lll!ll/^.

| A lfa iataria | 
| B re g a |

| Ternos sob medida |

| Serviço rápido, per- j  
| feito e garantido |

|  -̂---  i só na ' ---=3 1

|  Alfaiataria Brega |
I  Rua 15 de Novembro j
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Prefeitura Municipal 
de Lençóes

EDiTAL

Jacomo N. Pacoola, Prefei­
to Municipal de Lençóes, 
faz saber a todos os in­
teressados, quanto o pre­
sente EDITAL, virem ou 
delle conhecimento tive­
rem que:

O prazo para o paga* 
mento da TAXA de AGUA 
e EXGOTTO, quer na Sé 
de. como no districto de 
Boreb.y, devida pelos senho 
res contribuintes, vence se 
á 10 de Cada mez, subse­
quente ao de consumo, com 
excepção do mez de Dezem 
bro de cada anuo, que será 
liquidada impreterivelmente 
até 81 desse.

Decorrido esse prazo, 
independente de mais aviso, 
procederá esta Prefeitura, 
o corte da referida ligação.

Não será permittida no­
va ligação, sem que o inte­
ressado prove achar-se qui­
tes com os cofres Munici- 
paes.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man­
dei lavrar este e outros de 
igual thêor, fixados em lo- 
gares de costume e publica- 
cado no orgão da imprensa 
local.

Prefeitura Municipal de 
Lençóes, em 2 de Março 
de 1988.

Jacomo N. Paccola 
Prefeito.

A PRAÇA
Declaro a esta e as de* 

mais praças que nesta data 
adquiri o botequim do Snr. 
José Rossi, sito a Rua Ba­
rão de Mello Oliveira, 642.

Lençóes, 22 2 — 938.
J ão Sermarini 

Concordo — José Rossi

Cães Vadios
A Prefeitura Municipal, 

leva ao conhecimento 
dos senhores proprietá­
rios de cães que, à par­
tir do dia 8 do corrente, 
todos aquelles que forem 
encontrados perambulan- 
do pelas ruas da cidade, 
sem estarem devidamen­
te legalisados de confor­
midade com as exigências 
da tabella em vigor, se­
rão sacrificados indepen­
dente de mais aviso.

Lençoense!
"ECHO ” é o 

vossa tribuno e o 
synthese òo vosso 

òynnomismo, dentro 
em vossa cidade; lá 
fóra el/e è o espelho 
do nosso progresso, 
ffjudoe na grandeza 
de vossa terra, lendo, 
assignando e propa­
gando “Echo” —  o 
jornal de Lençóes e 

para Lençóes!
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Rua Annita Garibaldi -  LENÇÓES

“ Síand” Lençoense 
de Tiro ao Voo

Domingo passado rea- 
lizou*se mais uma empol­
gante prova do esporte 
da pontaria.

Notava-se entre os con­
correntes da turma um 
desusado nervosismo, do 
qual resultou a deminui 
ção na porcentagem do 
numero de tiros que at- 
tingiram o alvo.

Apezar disso, foi mui­
to interessante e dispu­
tada a ultima rodada es­
portiva da nova agremia­
ção. No final da peleja 
verificou-se o seguinte 
resultado.
TIRO AO PRATO:
1. lugar Antonio Segalla
2. » Cezar Fayad
3. » Antonio Zillo 
TIRO AO VOO:
I. Aagessem, Dr. Tocei, 
Cezar Fayad e Assad Fe­
res, todos igualmente co­
locados por não haver 
disputa dos outros postos.

Movimento Religioso
l.a  de Quaresma

Domicgo, 6 — Missa pela 
alma de Elvira Cebiavchi 
Andrioli, ás 8 horas.

2.a Missa ás 10 horas
Segunda feira, 7 — Missa 

pela alma de Maria Angela 
Pavani, ás 7 horas.

Terça feira, 8 - Em louvor 
a Santo Antonio — ás 7 hs. 
jejum (permite se carne só 
ao jantar).

Quarta feira, 9 — Pela 
alma de Nicolau Aielo, ás 
7 hs. A’s 19 hs. Via Sacra.

Quinta feira, 10 — Pela 
alma de Martina Casagran 
de ás 8 horas.

Sexta feira, 11 — Jejum 
e abstinência — Missa pela 
alma d ; Luiz Tomasi ãs 7 
horas.

Sabbado, 12 - Missa pela 
alma de Cezar Trecente, às 
7 horas.

Domingo, 13 — Missa em 
Alfredo Guedes.



E»CHO

fO  "E'cho" do CarnavaPGotinhas Nacionalistas
i

fi’ Gçníil C. P.
Emfim encontrei quem 

minhalma procurava: a 
minha “menina moça”.

A sua cabecinha não 
se detem, como as ou­
tras de sua edade, em 
cousas futeis; é rica em 
pensamentos profundos e 
em ideaes admiráveis.
Os seus cabellos sedosos, 
da cor do ouro velho, 
seduzem quem os contem­
pla. Na sua encantado­
ra face, os olhos são for­
mosas estrellas scinti- 
lantes, verdes e profun­
dos como o mar: são as 
janellas em quesua almi- 
nha candida e suave se 
debruça para contemplar 
a Vida! Toda vestida de 
branco, com uma faixa 
azul à “cintura de vespa”, 
é a concretização encan­
tadora e gentil do meu 
ideal de Patria e Familia:

Vendo que admirado 
e ufano contemplava a 
sua pessoazinha provo­
cante, feliz e rizonha me 
falou:- Sei que para vo­
cê encarno, mais do que 
um desejo ou uma aspi­
ração, o seu ideal. Que­
ro sim, que veja em mim 
a materealização de nos­
sa Patria. Trabalhe por 
ella, trabalhe por mim. 
Desejo que sua vida se­
ja marcada por um sul­
co profundo e indelevel. 
Quero que voce seja o 
meu Tupy-Guarany. O 
seu desejo, que era a 
minha aspiração, será 
cumprido. Aqui rabisca­
rei aspecto locaes e as- 
sumptos essencialmente 

nacionaes, visando so­
mente contribuir, com u- 
ma pedrinha, para a ar- 
gamaça que irá formar 
os alicerses da Naciona­
lidade, pois foi para isso 
que surgiu o

Tupij- tíuarany

V e n d e - s e

T e r r e n o
Por preço de occasião, 

vende-se nesta cidade, um 
terreno de Z Z x 44, situado 
á rua flnnita Baribalríí; 
pegado ao numero 911. 
Tratar com o 5nr, Emiiio 
Ferrari.

Casa É s  Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.

Hoje que o carnaval já 
passou para o dominio 
das coisas daquele tem­
po, das coisas que se a- 
limentam unicamente com 
a chama viva e incan- 
decente do fogo sagra­
do da saudade, é-nos 
sobremodo grato regis­
trar a pompa incomum 
com que a nossa terra 
recebeu a visita solene 
do rei Momo. Todos os 
bailes, deste ano, marca­
ram época na historia 
carnavalesca do nosso 
velho e amigo torrão 
bandeirante. Lençòes mos 
trou que ainda é um ve­
lho moço de espirito e 
poi tanto capaz de muita 
coisa boa. Principalmen­
te os bailes do Guarany, 
a tradicional casa de di­
versões da rua 15, vale­
ram não só pelo entu­
siasmo punjante da nos­
sa gente, como pelo ine- 
ditismo das decorações, 
das fantasias, etc.
O JAZZ GATO PRETO
foi a nota alegre da nos­
sa festa maxima. Cons­
titui! Io por um punhado 
de moços entusiastas,

Um dia destes, forço- 
samente, tivemos que vol­
tar a attenção para o 
extrago causado pela en 
chente do Rio Lençóes 
na ponte que liga a es­
trada São Paulo Matto 
Gro-so.
O barraco de sob a pon* 
te em ambos ós lados, 
foi ruido bastante pela 
preçãd da agua, deixan­
do apenas uma fina ca­
mada de terra na super 
ficie, da estrada, cuja re­
sistência dificilmente con 
tinuarà sustentando os 
pesados vehiculos que 
transitam, sem occasio 
nar serio perigo. Espera

pessoas que vivem com- 
nosco e lutam comnosco, 
“gente de casa” emfim, 
portaram-se a altura da 
situação enchendo o am­
biente com o festivo rui­
do de suas musicas fo- 
lionas. Tudo novo, tudo 
bonito, tudo interessante. 
Muito bem GATO PRE­
TO, é de gente assim 
que Lençóes precisa.
Outra feição interessante 
dos bailes do “Guarany” 
foi sem duvida a reali­
zação do concurso de 
fantasias que aliás este­
ve concorridissimo. A a- 
puração final que se 
realisou durante o baile 
de terça-feira gorda re­
velou o seguinte resul­
tado:
1. lugar - Terezinha Bo- 
si 584 votos. 2. Hilda 

Ciccone 576. 3. bloco
“Os Galãs” 402. 4. Olga 
Biral 127. 5. Anita Gar­
cia 39.
Parabéns do “E’cbo“ as 
comissões promotoras 

dos bailes e do concurso 
da melhor fantasia.

mos que a sahida da e 
dição de hoje encontre 
já tudo reparado. Mas, 
se assim não o for, em- 
vocamos emmediatas 

providencias da D. E. R.

Estrada Lençóes Bocayuva
Na estrada Lençóes Boca­

yuva, nas imediações do 
bairro “Corvo Branco”, disse 
nos um morador, daquella re­
dondeza, que alli ha um bo- 
eiro bastante damnificado, o 
qual, não só impede o per­
feito transito de vehiculos, 
como também tem occasiona- 
do a fracturação de pernas 
do animal bovino solto no 
campo. Pois, tal queixa me­
rece ser immediatamente at- 
tendida, visto se ter repara­
do assim outras damnifica- 
ções que poderíam advir.

PALCOS E TELAS
C1NE GUARANY

HOJE — Os Reincidentes
Em duas retumbantes ses­

sões, a nossa unica e tradi­
cional casa de diversões nos 
mostrará hoje a pellicula de 
recentissimo lançamento: OS 
REINCIDENTES, sobre o qual 
já tivemos ensejo de fazer 
ligeiro comentário no nume­
ro passado. E’ um film no­
vo, com maravilhoso enredo 
envolto no mais lindo e deli­
cado romance de amor.

Sem medo de errar, reco­
mendamos aos nossos finos 
cineastas o estupendo traba­
lho de lewis Stone, que esta­
rá somente hoje na tela do 
“Guarany”.
Dia 10 - QUINTA-FEIRA

Meu Filho é Meia Rival
O bra maxima d e Edward Arnold

Alem de revelar-nos uma 
actriz nova, cheia de predi­
cados, que é Francês Farmes 
a quem a critica já consa­
grou, e de nos dar “perfo- 
mances” excellentes de °Joél 
Mc Crea e Walter Brennan, 
“Meu Filho é Meu Rival“ tem 
o condão de encerrar a cre- 
açâo mais pujante, vigorosa, 
cheia de nuances e realismo, 
que até hoje Edward Arnold 
encarnou para a téla.

Quando aquelle homem 
forte, robusto, acostumado a 
não conhecer derrotas, se 
apaixonou pela moça frágil e 
delicada que bem podia ser 
sua filha, pensou ser taréfa 
facil conquistal-a. Enganou- 
se... Ella preferiu o filho, 
mais do seu tempo, falando 
com outro enthusiasmo o ca­
lor ao seu coração de moça...

Este excellente celluloide, 
apresentado pela United Ar- 
tists, terá sua exhibição na 
próxima quinta-feira, 10, no 
Cine Guarany.
Dia 12 — SABBADO

CAPITÃO BLOOD
S en sacion a l n o tic ia  pura 

os “fans exigente!
Quem não tem saudades de 

ver Errol Flynn ao lado da- 
quelle anjo que se chama 
Olivia de Havilland ? Todos, 
principalmente quem conhe­
ce o que é um grande filme. 
E certamente estão curiosos 
e semi-contentes com o titu­
lo desta nota. Pois podem 
ficar contentes “de tudo”, e 
gostosamente, sabendo que 
“Capitão Blood”, com a dupla 
jamais igualavel, estará no­
vamente na téla do Guarany 
no proximo sabbado, dia 12 
em uma extrondosa sessão! 
Capitão Blood! “Nós contra 
tudo e todos contra nós“!

A vaidade encantadora de 
Olivia! O navio Pirata! O 
jury do rei Jayme! O namo­
ro mais formoso entre Errol 
e Olivia... Tudo... Quem não 
viu um grande filme, não 
perca esta ultima opportuni- 
dade.
DOMINGO PROXIMO

ju stiça  Humana
Novo...

Inédito...
Forte...

FOLIÃO N. 1

T e e lim e o  - R le c tr ie fs ta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser- í 

viçcs eléctricos em geral. 

e= = 3  I  » w  31 CpOS* A l  O  O  E C O * *  ee= = 3  [

Rua 19 de Fevereiro : SÃO MANOEL I
E S T A D O  D E  S Ã O  P A D L O  \



>Sociaes
CHINELADAS DA MAMÃE RAZÃO..

Agora vieram as ''cinzas” 
e a quaresma,- irreverente 
lembrança. .

O homem recorda, então, 
que é pó, que é miserável á- 
iomo de carne, que...

... a divindade augusta do 
Creador é supremamente su­
perior a elle; e sente-se hu­
milhado, espisinhado, pelo 
colosso da Creação, envergo­
nhado .do seu proprio Eu. 
Porisso, chora... Como uma 
creança que, apòs a doce sa­
tisfação de uma traquinagem, 
apanha chineladas da ma­
mãe... I

O homem é açoitado pela 
cólera de sua razão, rebai­
xada durante trez dias, com 
a chinélla impiedosa feita pe­
lo aespertar do seu proprio 
espirito...

G n im p lè in e

ÂNNIVERSARIOS
FIZERAM ANNOS:

Dia 28 de fevereiro - 
D. Elza O. Moreira, es­
posa do snr. Manoel Mo­
reira.

Dia 3 do corrente o sr. 
Noris Conti.

Dia õ do corrente o sr. 
José Gallucci Filho.
Faz annos hoje: 
a senhorita Herminia fi­
lha de D. Benevenuta 
Baptistella.

Dia 12 - o menino íta­
lo, filho do senhor Anto- 
nio Segaila.

Deram-nos o prazer de 
suas visitas os snrs. Jo­
sé A. Lorenzetti, Mario 
Zilío, Antonio Segaila e 
as graciosas meninas, I- 
gnez Luminatti e Chiqui- 
ta Coelho.

De regresso de sua 
viagem de núpcias, vi­
mos na cidade o snr. 
Murray M. Carvalho e sua 
exma. esposa D. Maria 
Zillo.
OE REGRESSO AOS ESTUDOS

Para o Rio, o senhor 
Jorge Fayad; e para Ni- 
teroy, afim de reiniciar 
seus estudos na Faculda­
de Fluminense de Medi­
cina, seguiu o acadêmico 
João Paccola Primo.

Rádios de occasião
V ende-se  1 ap  parelho  

C rosley  de 5 v a lv u la s  e 1 
O. R. € , de 7 v a lv u la s : o n ­
d as c n r ta s  e lo n g as , typo  
1937, com  6  m exes de uso

Papelaria Commercial
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Rua Floriano Peixoto — LENÇÓES

Alimentação Correcta 
Base da Saude.

1 .0) Habitue-se ao uso de
alimentos naturaes, porém de 
real valor nutritivo. 2.o) Fa­
ça suas refeições sempre ás 
mesmas horas. 3.o) Si tem 
pouco appetite, adopte o sys- 
tema de cinco refeições em 
vez de trez. 4.o) Coma va­
garosamente. 5.o) Esteja des­
cançado ao fazer sua refei­
ção. Si tiver estado em gran­
de actividade e cançado, des­
cance uma meia hora antes 
de tomar o alimento.

6.0) Mastigue completamen­
te os alimentos.

7.0) Sempre procure man­
ter-se satisfeito emquanto es­
tiver alimentando-se.

8.0) Nunca coma entre as 
refeições.

9.0) Tome diariamente cer­
ca de 1 litro de leite.

10.0) Só tome doces apóz 
as refeições.

Ahi estão 10 conselhos que 
valem ouro para quem presa 
esse immenso bem que é a 
Saude.

Alimentar-se num ambiente 
de calma, em repouso, vaga­
rosamente, mastigando intei­
ramente os alimentos, é uma 
condição necessária á bôa 
saude. Os alimentos devem 
ser o menos “refinados” ou 
“artificialisados”, possível.

O caldo de canna nutre mais 
do que o assucar mais fino. 
0 arroz “bilhado” ou polido 
nutre menos do que o que 
vem com os sues raios de 
cor, com a sua tenue pellica 
envolvente, e assim por dian­
te.

Os legumes frescos as fru­
tas e o leite, são saudaveis 
e nutritivo. Não servem só­
mente para augmentar o nos­
so peso, mas tornam o orga­
nismo mais vigoroso, funcio­
nando melhor e melhor resis­
tindo ás moléstias. A bôa e 
sã alimentação faz, também, 
bons ossos e bons dentes, mas 
para que se possa mastigar 
os alimentos, cumpre que os 
dentes estejam em condições 
de fazel-o. Para se poder ter 
uma boa saude é neces­
sário terem-se bons os dentes.

Cuidemos delles como um 
elemento de garantia de sau­
de e, também, como um dos 
principaes factores da belleza 
facial. Sem dentes sãos ou de­

vidamente concertados não 
ha nem belleza nem saude. 
E’ por isto que o dentista de­
ve ser procurado ao menos 
uma vez por anno; de prefe- 
rencia duas.

0. M. Camargo

“ Echo” da Cidade
A  Direcção acceita suggestôes e 

reclamações do publico, desde 
que as mesmas sejam de inte­
resse collectivo, e venham es- 
criptas e assignadas com ende­
reço do missivista.

—o —
Gamando no Deserto...

Jà por duas vezes lan­
çamos destas columnas 
um appello á bôa vonta­
de dos nossos co-cida- 
dãos para se organisar 
uma commissão afim de 
concertar planos tenden­
tes a construir uma pis­
cina nesta cidade.

Parece, porém, que a 
nossa vóz não tem encon­
trado écho. Isso é mui- 
tissimo lamentável. En­
quanto passam os tempos 
e em outras cidades as­
sistimos magnificos tor­
neios athléticos, mercê 
do apparelhamento phy- 
sico de suas mocidades, 
Lençóes permanece à 
margem da vida esporti­
va, em desastrosa indif- 
ferença pelo destino sa­
dio de sua juventude.

O que temos feito, até 
hoje, pela educação eu- 
genica desses nossos mo­
ços? Nada!

Nunca se ouviu fallar, 
siquér, de um athléta 
lençoense. No entanto, 
Lençóes conta com mais 
de cem annos. Outras 
cidades muito mais novas 
já têm dado ao Estado 
e ao Paiz um e vários 
athlétas que levantaram 
bem alto o nome espor­
tivo de seus berços na- 
taes. Quando não, pelo
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GABINETE ELECTHO-DENTARIO |
D O  C I R U R G I Ã O  - Õ E N T I S T A

Octavio Martins de Camargo
Serviços ráp idos, m odlcos e  garan tidos

Com Gabinetes Dentário em 

Agudos e Lençóes 

Ás Terças, Ouintas e Domingos 

Attende-se nesta cidade.
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=  C O N S U L T O R  IO :

Rua 15 de Novembro -  LENÇÓES =

menos em todas ou qua- 
si todas ellas se pratica 
o esporte no seio da mo­
cidade, de uma ou outra 
modalidade.

Porque alguns dos tan­
tos de nossos conterrâ­
neos que já têm dado pro­
va esmagadora de seus 
dynnamismos, como a 
promoção de grandes 
festas, as construções so­
ciaes das mais variadas 
especies etc., não se mu­
nem de um pouco de 
boa vontade e ao menos 
nos dár o estimulo de um 
“sciente”?

E’ bem triste clamar 
no desérto...

Quem é Esse 
“Quem de Direito”?

No ultimo numero en­
dereçamos a “quem de 
direito” uma queixa so­
bre o miserável estado 
de conservação em que 
se encontra o pateo fron­
teiro ao armazém de car­
gas da E. F. S. local. 
Até hòje não nos consta 
que ninguém tivesse to­
mado providencia sobre 
o caso. E a buraqueira 
medonha, a lama, a im- 
mundicie, a agua estag­
nada, ali permanecem 
como que zombando da 
innercia e do socego de...

Será que não existe 
esse “quem de direito”?

E’ o cumulo! Franca- 
menfe.

Garage Rossi
de Nicola Rossi

Mudou-se para a Rua 
Tibiriçà N. 683.

Atende a qualquer hora

Phone, 39 -  LENÇÓES


